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O que é o Dispositivo Intra-Uterino e 

para que é utilizado? 

 

O DIU é um dispositivo que se coloca no 

interior do útero.  É um método contracetivo 

muito eficaz, reversível e de longa duração. 

Existem 3 tipos de DIUs ativos: 

1) Com cobre (Gine-T, Multiload, Monalisa, 

Gravigard). 

2) Com cobre e prata (Nova-T) 

3) Com levonorgestrel (Mirena) 

 

A eficácia é maior nas mulheres com filhos e 

nas menos jovens. 

Estudos clínicos demonstram que o DIU Cu 

T-380 mantém a eficácia por um período de 

12 anos, o DIU Multiload Cu 375 por 10 anos 

e o Mirena por 5 anos. 

 

O DIU é utilizado para prevenir a gravidez. 

Não protege das Infeções Transmitidas 

Sexualmente. 

 

O DIU com conteúdo hormonal pode estar 

indicado quando se pretende, simultaneamen-

te, outro efeito além do contracetivo como, 

por exemplo, controlar a menorragia. 

 

A utilização do DIU (sem conteúdo hormo-

nal) pode tornar o fluxo menstrual mais abun-

dante e prolongado. 
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Vantagens: 

 A ação do DIU não depende da mulher.  

 Requer um único ato de motivação para um efeito 

de longa duração. 

 Não tem efeitos sistémicos (exceto os DIUs com 

conteúdo hormonal). 

 Não interfere no ato sexual. 

 Não interfere com a amamentação. 

 Pode permanecer no útero por muitos anos. 

 Pode ser utilizado por mulheres em qualquer idade. 

 Não interfere com a fertilidade. 

 Contribui para a redução da incidência de gravidez 

ectópica. 

 O Mirena pode contribuir para a redução do can-

cro do endométrio. 

Desvantagens: 

 Necessita de profissional treinado para a sua colo-

cação. 

 Pode contribuir para o aparecimento de anemia 

(não se verifica no Mirena). 

 Se ocorrer uma infeção transmitida sexualmente 

existe maior probabilidade de desenvolver doença 

inflamatória pélvica. 

Indicações: 

 Mulheres que desejam uma contraceção muito 

eficaz. 

 Mulheres a quem a contraceção hormonal está 

contraindicada. 

 Mulheres que se esquecem, com frequência, de 

tomar a pílula. 

 Fumadoras com mais de 35 anos. 

 Mulheres cujos companheiros estão ausentes por 

períodos irregulares de tempo. 

 Nulíparas que não são capazes de utilizar outro 

tipo de contraceção ou não podem fazê-lo 

(atenção para as ITS). 

 O DIU medicado com levonorgestrel está indica-

do para as mulheres que desejam DIU e têm fluxo 

menstrual abundante e dismenorreia. 

 


